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			Dedicatória


			Mãe,


			Este livro foi escrito para você, que sempre teve muito orgulho das suas origens e inspirou este projeto com as fascinantes histórias que sempre me contava com entusiasmo e leveza sobre as aventuras e desventuras enfrentadas pela família Medeiros da Costa ao longo da sua infância, adolescência e juventude, numa demonstração clara de quão especiais, valorosas e indeléveis foram essas experiências que fortaleceram e mantêm até hoje a união de todos os seus irmãos, cunhadas e cunhados.


			Farei todo o possível para preservar essas memórias vivas e continuar promovendo a união das próximas gerações.


			“Veia”, eu te amo!


			Cristiane, amor da minha vida,


			Você é minha musa e fonte de inspiração para tudo que faço. Estar ao seu lado me torna motivado e ainda mais esforçado.


			Te amo e te admiro!


			Laís e Luiza, minhas filhas,


			Vocês são o meu tudo! Agradeço pelo carinho, pela compreensão e pelo apoio às inúmeras vezes que busquei forças para continuar até vencer este e todos os desafios que enfrentei na vida. Faço sempre o melhor que posso por vocês e espero que este livro as faça terem um orgulho ainda maior das suas origens.


			Amo muito vocês!


		




		

			Reflexões pessoais


			Ao fim do ciclo de cada geração, restam aos descendentes, além da herança genética, as memórias, os aprendizados e as influências que definem como eles efetivamente serão com os seus filhos e assim sucessivamente, mas melhorando a cada geração com os novos tempos.


			A todos os antepassados da família Medeiros da Costa minhas sinceras homenagens pelo esforço em cumprir com êxito a missão que lhes foi dada. Vou procurar honrar sempre a memória de todos vocês.


		




		

			Prefácio


			Andrezinho viveu a infância e juventude em Salvador. Criado no popular bairro de Brotas, fez muitos amigos, curtiu muitos veraneios na ilha de Itaparica, bateu muito baba na rua e na praia, e viveu alegrias, glórias e tristezas na torcida pelo seu Tricolor de Aço, na Fonte Nova.


			A velha cidade da Bahia deu régua e compasso a Andrezinho para que se transformasse no bem-sucedido André Vaz. Um executivo de finanças sem fronteiras que comprovou o seu talento no Rio de Janeiro, em Manaus e em São Paulo.


			Conheceu e trabalhou pelo mundo, mas sem se perder nele, ao contrário, até conquistou nacionalidade de cidadão português, ora pois!


			Em De boa família, Andrezinho traça o panorama das vidas de seus antepassados até os familiares da atualidade. Amparado em pesquisas, memórias e imagens, ele conta a história dos Medeiros da Costa e suas ramificações numa narrativa objetiva, fluida, leve e muito agradável à leitura.


			Mergulha-se nas histórias e se tem a sensação de pertencimento ao saborear tantos deliciosos episódios familiares ao longo do tempo.


			Considerando o “tempo líquido” que vivemos, este livro possibilita o contato com valores e princípios que deram base para a construção e continuidade da família Medeiros da Costa, bem como deixa de legado para as novas gerações e leitores em geral a reflexão sobre a significância das origens e amizades como essência da nossa formação.


			Paulo Miguel da Costa Andrade


		




		

			Apresentação


			Por volta dos anos 1970 dei-me conta da minha existência e a de minha família por meio de um antigo álbum de fotografias, no qual as primeiras datavam do final do século XIX. Comecei a fazer milhares de indagações a meus pais sobre as histórias por trás daquelas fotos, e confesso que não via conexão entre elas e minha vida naquele momento. O passado da família parecia glorioso em comparação aos tempos difíceis que enfrentávamos. O dinheiro era curto, meus pais trabalhavam demais e eram pouco tolerantes com nossas desobediências. Nosso lar vivia de poucos momentos de alegria. Quando a família Medeiros da Costa se reunia, era para celebrar aniversários, batizados, casamentos ou encontros casuais na casa de um e de outro, além, claro, do encontro dominical no Clube Campomar, onde nos reuníamos semanalmente. O ápice era representado pelos veraneios, de dezembro a fevereiro, primeiro em Dias D’Ávila e depois na ilha de Itaparica. Em resumo, minha felicidade era estar com a família Medeiros da Costa: não apenas com os primos, pois também me sentia amparado e protegido pelo carinho dos irmãos, cunhados e cunhadas da minha mãe. Já minha família paterna sempre se manteve distante e um tanto misteriosa, não tendo sido parte relevante da minha vida até anos recentes, quando me aproximei de uns poucos primos que compartilhavam do mesmo desejo de união.


			Assim, cresci ouvindo histórias da família materna, vendo pais e tios juntos e celebrando a vida, até que os dezesseis filhos da primeira geração dos Medeiros da Costa, ou seja, nós, irmãos e primos – Alemão, Rubinho, Wilsinho, Andrezinho, Cezinha, Joãozinho, Diana, Rubinho (Neto), Giovana, Ninho, Fernandinho, Liliana, Boy, Paulinho, Marcelo e Patricia –, já adultos e a maioria casados, seguimos nossos próprios caminhos.


			Por muitos anos não senti falta da antiga proximidade, pois achava normal o que havia acontecido, e assim como todos batalhei para ter minha própria família e educar meus filhos. Não teria sido fácil manter a união de antes, seja por dificuldades econômicas, seja pela diversidade de lares e estilos de educação. Os agitados anos 2000 foram tempos duros para todos.


			Em 2012, levei meus pais para passear e recordar os tempos de sua juventude em Alcobaça, terra da minha mãe, e Porto Seguro e Eunápolis, onde meu pai viveu. Quando lá chegamos, impressionaram-me as memórias vivas que eles tinham dos momentos valiosos que passaram ali.


			Nessa viagem, tive a sorte de encontrar a mãe de Fabio Medeiros Said, um primo em segundo grau que não cheguei a conhecer, pois mora na Alemanha, mas pelo qual tenho imensa admiração. Os dois livros que ele escreveu, O clã Medeiros de Alcobaça-Bahia e Histórias de Alcobaça-Bahia (1772-1958), reabriram a minha mente para uma imensidão de informações sobre a família Medeiros da Costa a que eu já não dava importância. Desde então, voltei a refletir sobre a importância de minha família e, depois de várias pesquisas e estudos, entendo melhor meus pais e quem realmente sou, porque sei melhor de onde venho. Acima de tudo, entendi que minha biografia é um imenso vazio se comparada à luta de meus pais e seus antepassados para que houvesse a minha existência. Esta não é a história apenas de meus pais e seus antepassados, mas de todos aqueles que lutaram ao lado deles, como seus irmãos, cunhados e cunhadas, que da mesma forma deixaram uma marca indelével, influenciando tudo o que sou hoje.


			O impulso para escrever esta história veio quando percebi que nem mesmo minha união com meus irmãos era tão forte quanto a que teve a família de minha mãe, e constatei que o distanciamento de primos e irmãos, com exceções aqui e ali, me fazia sofrer. Senti-me envergonhado perante a memória de nossos antepassados, que tanto lutaram por todos nós. Então refleti que o esforço deles não poderia ter sido em vão!


			Percebi que o mesmo sentimento ecoava entre irmãos e primos, uns mais, outros menos. Desde 2016 estamos todos nos reconectando. Mesmo com a dificuldade que o distanciamento provoca, inclusive a impossibilidade de curar mágoas por meio da contínua convivência, conseguimos reunir a família nos Natais de 2018 e 2019, atendendo a um forte desejo de todos. Mágoas do passado não cicatrizadas e o tradicional orgulho da família estão retardando a reaproximação definitiva e total de todos, mas estamos avançando, ao mesmo tempo que respeitamos o tempo de cada um para aceitar essa confraternização.


			Será difícil, como é para todas as famílias, pois, embora sejamos do mesmo sangue, somos únicos e diferentes em diversos aspectos, como orientação política, sexual, religiosa, futebolística, econômica, social e cultural, mas nada disso pode ser maior que o desejo de pertencer a essa família, respeitando a individualidade de cada um e honrando nossos avós e demais antepassados. Meu desejo é que todos os descendentes tenham o mesmo orgulho que sinto por pertencer à família Medeiros da Costa, verdadeira protagonista das nossas biografias individuais e a única que pode dar significado a quem somos hoje e nos orientar ao futuro.


			O nome do livro tem duplo sentido e está dividido em duas partes. De boa família – A saga da família Medeiros da Costa representa uma expressão do que é nossa família. A primeira tem o sentido oriundo de um termo muito comum na Bahia e bastante utilizado pelos Medeiros da Costa até os tempos atuais para designar se um pretendente a genro ou nora reúne os atributos que a família julga adequados para que seja aceito de bom grado pelo clã, tais como ser trabalhador, bem formado, educado, tratar bem pais e avós e principalmente seu cônjuge. Se tiver boa condição financeira, isso pode contar pontos positivos, mas já houve casos em que esse atributo somente contribuiu para classificar o postulante de esnobe. Já o segundo sentido para o título retrata que a família foi moldada a sangue, suor e muita luta, pois desde o desembarque dos primeiros antepassados vindos de Portugal até os anos 1960 foi época de desbravar terras longevas, vencer doenças, superar perdas prematuras, privações e guerras para finalmente conquistar um espaço merecido aos seus descendentes. As duas partes do título se completam, pois sem os cônjuges certos no momento certo a história da família Medeiros da Costa seria bem diferente e, sem dúvida, de menor sucesso.


		




		

			Introdução


			O livro está dividido em cinco capítulos. Inicialmente são apresentadas as origens das famílias Medeiros da Costa e Mendes da Costa. A primeira é oriunda da ilha dos Açores, em Portugal, e tem sua história contada com riqueza de detalhes graças ao livro O clã Medeiros de Alcobaça, publicado por Fabio Medeiros Said, que encontrou registros da árvore genealógica desde os primeiros ascendentes, que desembarcaram em Alcobaça, na Bahia, em 1772, e no final do século XIX geraram a matriarca dos Medeiros da Costa. A família do patriarca tem origem no concelho de Felgueiras, distrito de Porto, conforme registros do final do século XVIII, e se estabeleceu na cidade de Madre de Deus, na Bahia. Nesse capítulo são contadas as atividades comerciais e agrícolas desenvolvidas por esses imigrantes, tendo como pano de fundo fatos marcantes da história do Brasil, como a escravidão, o coronelismo, a luta pela posse de terras devolutas no fim do século XVIII e início do século XIX, bem como a exploração de madeira da Mata Atlântica, em sua maioria exportada para os Estados Unidos naquele período.


			O segundo capítulo acompanha o período que vai desde a união das famílias Medeiros da Costa e Mendes da Costa, em 1927, por meio do casamento do sr. Rubem com dona Porcina, até o final dos anos 1940, quando a família residiu no interior da Bahia, nas cidades de Alcobaça, Una e Ilhéus, seguindo os passos do patriarca em seu trabalho na Coletoria do Estado da Bahia, permeado por eventos históricos da vida nacional, como o movimento integralista dos anos 1930, o auge do ciclo do cacau em Ilhéus e o afundamento de navios brasileiros pelos nazistas na Segunda Guerra Mundial. Há, ainda, um relato das dificuldades enfrentadas por uma família de classe média vivendo em locais que não tinham acesso a serviços públicos básicos, como luz elétrica, água encanada, escola pública e hospitais, além de serem desprovidos de qualquer utensílio doméstico que lhes facilitasse a vida, como geladeira e fogão, que eram caros e em alguns desses lugares sequer poderiam ser usados. Nesse contexto nasceram os seis descendentes da primeira geração da família Medeiros da Costa, que se juntaram aos nove meios-irmãos por parte de pai, formando uma imensa família de quinze filhos, que apesar de todas as circunstâncias conviveram de forma harmoniosa e fraternal sob a rígida disciplina dos pais.


			No terceiro capítulo, o foco é a vida em Salvador na primeira metade dos áureos anos 1950, tempo de profundas transformações na cidade, como a substituição dos bondes pelos ônibus elétricos, o fim dos desfiles de fantasia no Carnaval de rua e o início do trio elétrico, a expansão da cidade para a orla da Barra, Amaralina, Rio Vermelho e Pituba e, acima de tudo, o auge da rua Chile, principal centro comercial, político e de entretenimento de Salvador no período. São apresentadas as adaptações da família à cidade, aos costumes e ao trabalho, que transformaram suas vidas, e a demonstração de disposição, perseverança e vigor que os filhos dedicaram para encontrar empregos e conquistar espaço e respeito, mesmo com as limitações de estudos que tinham, em uma sociedade cosmopolita bem à frente da experiência de vida que tiveram antes.


			O quarto capítulo retrata a segunda metade dos anos 1950, quando os descendentes da família Medeiros da Costa consolidaram suas vidas profissionais e formaram suas próprias famílias. Essa parte do livro narra eventos e casualidades que contribuíram para unir os casais, as dificuldades de adaptação encontradas entre a vida anterior, sob a proteção dos pais, e as próprias necessidades de sobrevivência com os respectivos cônjuges e filhos, bem como os caminhos que tornaram a vida dos Medeiros da Costa consistente e ética, voltada à educação dos filhos e ao convívio fraternal entre a família e os cônjuges, que se incorporaram ao clã com afeto e dedicação à plena harmonia do núcleo familiar.


			No capítulo final, encerra-se o ciclo dos patriarcas sr. Rubem e dona Porcina. É elaborada uma crítica reflexiva, com base no ponto de vista do autor, sobre como a influência que a educação disciplinada e amorosa, porém rígida e de pouca ou quase nenhuma demonstração de afeto, combinada às demais experiências vividas pelo clã, moldou a personalidade e as características essenciais dos filhos e como essa herança genética, sociocultural, ambiental e de classe econômica foi marcante na educação da geração seguinte, com dezesseis netos, entre os quais o autor está incluído.
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